
PLANO DE PROJETO 

REVISÕES 

Data  Versão  Autor  Alterações 

10/06/2015  1.0  Joice Pavek Figueiró   

13/07/2015  1.1  Stéfano Drimon Kurz Mór  Adicionado risco: greve do judiciário. 

12/08/2015  1.2  Stéfano Drimon Kurz Mór  Incorporação das observações da       
diretora de TI e ajustes estruturais. 

19/11/2015  2.0  Stéfano Drimon Kurz Mór  Alteração do escopo para incluir         
documentos de subsídio de licitação,         
mudança de cronograma e       
nomenclatura mais precisa. 

14/06/2016  3.0  Joice Pavek Figueiró  Alteração do cronograma, ajustando os         
prazos devido a atrasos decorrentes de           
demandas externas. 

 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

ID  104631 (257) 

Data da Solicitação  23/01/2014 

Título  Estudo de novas tecnologias de portais 

Autor do documento  Joice Pavek Figueiró 

Solicitante  André Soares Farias 

Unidade Organizacional  Coordenadoria de Desenvolvimento de Sistemas 

Áreas Beneficiadas  SETIC 

Objetivo Estratégico   
Institucional 

Promover a inovação, integração e atualização dos             
sistemas de informação. 

 

2. ALINHAMENTO ESTRATÉGICO 

Área  Coordenadoria de Desenvolvimento de Sistemas 

PDTI  2015 

Objetivo Estratégico TIC  Promover a integração, inovação e atualização dos             
Sistemas de Informação 

 

3. JUSTIFICATIVA 
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O portal de internet do TRT4, hoje em atividade, foi criado em 2009 utilizando a ferramenta JBoss                                 

Portal. Desde lá, a ferramenta pouco evoluiu, dificultando também a evolução das aplicações                         

usadas no portal. 

 

O portal de intranet, também desenvolvido em JBoss Portal em 2008, foi redesenvolvido em 2013                             

em Google Sites e renomeado para Vox. Porém, percebeuse que essa tecnologia apresenta                         

muitas limitações técnicas, além de baixo desempenho na comunicação com algumas aplicações                       

do Tribunal, como a consulta processual online e consulta de documentos assinados digitalmente. 

 

Por conta dessas limitações, as aplicações para o portal de internet solicitadas pelos usuários                           

levam mais tempo para serem criadas, pois tem tem que ser totalmente desenvolvidas pela                           

equipe de desenvolvimento, já que a ferramenta não apresenta nenhuma facilidade para a criação                           

de páginas e aplicações. 

 

Sem a substituição da ferramenta de portal atual, a manutenção das aplicações existentes ficará                           
cada vez mais custosa, havendo o risco de descontinuidade do suporte por parte do fabricante, o                               
que atingiria todos os segmentos de usuários internos e externos, comprometendo as informações                         
institucionais disponibilizadas. Além disso, a ferramenta atual não atende às necessidades do TRT                         
para desenvolvimento de software e páginas web para dispositivos como tablets e celulares,                         
suporte para redes sociais, recursos multimídia, etc. 

4. OBJETIVO E BENEFÍCIOS ESPERADOS PARA O NEGÓCIO 

Objetivo:  
Estudar soluções de mercado para portais, avaliando benefícios em relação às tecnologias                       
atualmente em uso e o investimento necessário (recursos humanos, físicos e financeiros) para                         
adotar nova solução que substitua as atuais ferramentas de desenvolvimento de portais                       
corporativos usadas no TRT4: JBoss Portal e Google Sites.  

 

Benefícios:  
Identificação de uma nova ferramenta de portal que deverá trazer mais agilidade para o                           
desenvolvimento das aplicações usadas nos portais de internet e intranet, substituindo uma                       
ferramenta há muito defasada. A solução deverá trazer um suporte amplo a conteúdomultimídia,                           
uma boa ferramenta de pesquisa associada, além de facilitar a criação e interação dos usuários                             
publicadores de conteúdo com as aplicações e ainda tornar simples a administração do portal.                           
Deverá também trazer suporte ao desenvolvimento de aplicações para dispositivos móveis, como                       
tablets e celulares. 

A abrangência dos benefícios envolvem a área de desenvolvimento e administração dos portais                         
corporativos e todas as demais áreas do TRT, uma vez que todas podem se tornar publicadoras de                                 
conteúdo nos portais. 

O projeto também trará maior facilidade e segurança na elaboração dos documentos necessários                         
para encaminhar a aquisição, caso aprovada. 

5. DESCRIÇÃO DO ESCOPO 
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O escopo do projeto é o levantamento dos requisitos desejados para a aquisição de uma nova                               
ferramenta de desenvolvimento de portais corporativos. 

 

Para tanto, serão necessárias as seguintes atividades: 

 

● Estudo das ferramentas de portais existentes no mercado 
● Entrevistas com os fornecedores 
● Estudo dos editais de licitação para esta área 
● Definição dos requisitos desejados para uma ferramenta de portal para o TRT 
● Definição e execução de uma Prova de Conceito com fornecedores escolhidos. 
● Elaboração de um relatório relatando e analisando a Prova de Conceito 
● Elaboração de um relatório final analisando as ferramentas estudadas. 

6. LIMITES 

Não fazem parte do escopo desse projeto: 

 

● A aquisição de nenhum produto; 
● A geração dos documentos exigidos no processo de aquisição formal do TRT; 
● A instalação permanentemente de algum software na infraestrutura do TRT; 

7. ENTREGAS DO PROJETO 

Serão entregues no final do projeto: 

● Estudo Técnico Preliminar (ETP), compreendendo: 
○ Relatório com a definição dos requisitos desejados para uma ferramenta de                     

desenvolvimento de portais. 
○ Relatório de avaliação da prova de conceito que será desenvolvida pelos                     

fornecedores durante o projeto. 
○ Relatório final do estudo. 

● Documentos de subsídio à futuro licitação: 
○ Documento de Oficialização da Demanda 
○ Análise de Viabilidade da Contratação 
○ Plano de Sustentação 
○ Estratégia da Contratação 
○ Análise de Riscos 
○ Termo de Referência 

8. PREMISSAS 

● Os fornecedores contatados estarão disponíveis para as entrevistas e a Prova de Conceito,                         
quando convocados. 

● Considerar que as Provas de Conceito serão realizadas dentro das necessidades técnicas e                         
de prazo estabelecidas. 

9. RESTRIÇÕES 

● As ferramentas de portal tem que ser executadas em um ambiente suportado pela                         
infraestrutura já existente no TRT; 

● As Provas de Conceito deverão ser executadas sem custo para o TRT; 

3 



● As Provas de Conceito deverão ser executadas dentro das dependências do TRT. 
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10. CRONOGRAMA 

 

11. MAPA DAS RESPONSABILIDADES 

Nome  Área/Cargo  Responsabilidades 

Joice Pavek Figueiró  Analista de Sistemas  Liderar o projeto 

Stefano Mor  Gerente de Projeto  Gerenciar as etapas do projeto 

Daniel Aguiar Dedavid  SECOM  Definição de Requisitos 

Cleonice Condotta  ESI  Definição de Requisitos de Segurança 

Guilherme Villa Verde Castilhos  SECOM  Definição de Requisitos 

Eric Guatimozin Silva  Infra  DBA  Definição de Requisitos de Infraestrutura 

Tiago Sutili  SDINT  Definição de Requisitos 

João Lutz  SDINT  Definição de Requisitos 

Leandro Gallina  SDINT  Definição de Requisitos 

Pedro Santos  SDINT  Definição de Requisitos 

Fernando Trebien  SDINT  Definição de Requisitos 

Rodrigo Nascimento  SDINT  Definição de Requisitos 
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12. ESTIMATIVAS DE CUSTOS 

Não haverá custos para o TRT nesse projeto. 
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13. RISCOS 

 

RISCO  Probabilidad
e 

Impacto  Criticidade  Resposta 

ID  Título  Estado  Causa    Nível  Descrição    Tipo  Ação 

1  Não ter o número de 
fornecedores suficiente 
para fazer as POCs 

Identific
ado 

Algumas 
empresas 
podem não se 
dispor a realizar 
a POC. 

Baixa  Baixo  O projeto 
continuará e as 
ausências serão 

reportadas. 
 

Leve  Mitigar  Convidar um 
número grande 
de empresas 

2  Fornecedores não 
cumprirem as 
necessidades técnicas da 
POC 

Identific
ado 

As ferramentas 
podem não 
cumprir as 
especificações 
da POC. 

Baixa  Baixo  As falhas de 
cumprimento dos 
requisitos serão 

reportadas. 

Leve  Aceitar  Reportar no 
relatório final. 

3  Fornecedores não 
cumprirem o prazo de 
execução da POC. 

Identific
ado 

Fornecedores 
não cumprirem 
o prazo para 
realização da 
POC 

Baixa  Baixo  O problema será 
reportado e o 

projeto continuará. 

Leve  Aceitar  Reportar no 
relatório final. 

4  Servidores associados ao 
projeto não cumprirem os 
prazos do cronograma em 
função da greve do 
judiciário. 

Identific
ado 

Greve dos   
servidores do   
poder judiciário   
federal. 

Média  Médio  Atraso no 
cronograma de 
acordo com a 

evolução da greve 
dos servidores. 

Leve  Mitigar  Organizar agenda 
de greve dos 
servidores para 
tentar cobrir os 
itens do 
cronograma a 
tempo. 

 

 

14. APROVAÇÃO 

Nome  Papel no Projeto/Área  Assinatura 

Natacha Moraes de Oliveira  SETIC  Direção   

André Soares Farias  SETIC  CDS   

Gabriel Pereira Borges Forter Neto  SECOM   
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REGISTRO DE MUDANÇAS

Id da demanda: 204239

ID do Projeto: 257

Projeto: Estudo de novas tecnologias de portais

Gerente do Projeto: STEFANO DRIMON KURZ MOR

Título da Mudança: Extensão do cronograma e novas entregas.

Solicitante: STEFANO DRIMON KURZ MOR

Data da Solicitação: 12/03/2015

Criador: STEFANO DRIMON KURZ MOR

Descrição: NOVAS ENTREGAS INCORPORADAS AO PLANO DE PROJETO
Os estudos técnicos a serem entregues no plano de projeto passarão a ser
designados "Estudos Técnicos Preliminares" (ETPs).

Adição da entrega de documentos que subsidiarão possível processo de
compra, conforme indicado pelo Escritório de Projetos:
- Documento de Oficialização da Demanda
- Análise de Viabilidade da Contratação
- Plano de Sustentação
- Estratégia da Contratação
- Análise de Riscos
- Termo de Referência

PROPOSTA DE MODIFICAÇÕES NO CRONOGRAMA
[Adição] 10/08/15 (1 dia)
- Reunião por telefone com Microsoft (repr. André Pinterich).
[Adição] 14/08/15 (1 dia)
- Reunião presencial com Microsoft (repr. André Pinterich).
Já ocorrida, mas não registrada.
[Adição] 16/11/15 - 04/12/15 (15 dias)
- Reunião com SECOM para levantamento de requisitos da área-fim (1 dia).
- Estudo de ferramentas de código fechado (Lumis, LifeRay, Microsoft).
- Estudo de Ferramentas de código livre (Joomla).
- Pesquisa de editais de outros órgãos públicos para aquisição de
ferramentas para gerência de portal (CMS).
- Contato com CNJ e TRT9 para obtenção de informações sobre seus
estudos comparativos nos respectivos processos para aquisição de
ferramentas CMS.
[Modificação] 07/12/15 - 07/01/16 (10 dias)
- Estudo de editais e estudos de outros tribunais.
- Análise dos documentos de aquisição e editais para levantar requisitos
legais juntamente com os requisitos técnicos.
[Modificação] 08/01/16 - 21/01/16 (10 dias)
- Definições de requisitos de ferramentas (workshop com toda a equipe
SDINT).
[Modificação] 22/01/16 - 15/03/16 (35 dias)
- Definição da POC (5 dias) (workshop com toda a equipe SDINT).
- Divulgação da POC e contato com empresas (10 dias)
- Execução da POC (15 dias)
- Avaliação da POC (5 dias).
[Adição] 16/03/16 - 30/03/16 (8 dias)
- Preenchimento e entrega de documentos para subsídio da licitação:
+ Documento de Oficialização da Demanda
+ Análise de Viabilidade da Contratação
+ Plano de Sustentação
+ Estratégia da Contratação



+ Análise de Riscos
+ Termo de Referência
+ Entrega dos Estudo Técnicos Preliminares.

Benefícios: Inclusão de geração de documentos que subsidiam uma possível futura
licitação tornará mais ágil a mudança de plataforma de portal utilizada pelo
TRT hoje, possibilitando sua implantação ainda em 2016.

Compatibilização de prazos do cronograma com cenário atual, levando em
conta os atrasos decorrentes da greve dos servidores do Poder Judiciário
Federal, que eclodiu em meio à execução do cronograma original.

Inclusão de avaliação de produto não previsto no projeto inicial: a ferramenta
de código livre Joomla, adotada pelo CNJ.

Adição da previsão, no cronograma, da reunião com a SECOM prevista no
plano de projeto original mas não incorporada.

Consequências

se não implamentada: Sem a inclusão dos artefatos incluídos no plano em tempo hábil a possível
aquisição de uma ferramenta de portal ainda em 2016 ficará comprometida,
dados os prazos e trâmites legais.

Sem a alteração no cronograma o projeto ultrapassará sua data limite
prevista sem atendimento a todos os requisitos.

Sem a avaliação da ferramenta Joomla o projeto deixará de avaliar
importante ferramenta de código livre, adotada por outros tribunais e pelo
CNJ.

ANÁLISE DOS IMPACTOS DA MUDANÇA

No Prazo: Sim, posterga-se por 3 meses a entrega final.

No Custo: Não.

No Alinhamento Estratégico: Não.

Na Qualidade: Não.

Riscos Decorrentes: Nenhum.

Outros: Possível alocação de uma pessoa adicional da equipe para auxílio na
etapa de avaliação.

RESULTADO DA MUDANÇA

SimMudança é viável?:

Justificativa para o resultado: Mudanças se adequam ao calendário da SETIC, não exigem
custo adicional e têm espaço para ajustes pontuais.

Plano de Projeto foi atualizado?: Sim

12/16/2015 15:06



 
 
 
 

 

PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 4.ª REGIÃO

 
 
 

 

 
 

REGISTRO DE MUDANÇAS 

1. INFORMAÇÕES DO PROJETO 

Código  257 
Nome  Tecnologias de Portal 
 

2. IDENTIFICAÇÃO DA MUDANÇA 

Título  Extensão do cronograma 
Solicitante  SDINT 
Data da Solicitação   
Elaborado por  Stéfano Drimon Kurz Mór, Joice Pavek Figueiró 
 

3. DESCRIÇÃO 

Alteração do cronograma do projeto conforme disposto no item 8,para refletir o atraso 
causado pela introdução de outras demandas. 

4. BENEFÍCIOS 

Compatibilização de prazos do cronograma com cenário atual, tendo em vista, 
principalmente, o prazo para licitação da solução. Para que a licitação aconteça, os 
documentos do projeto devem estar disponíveis até final de agosto de 2016. 

5. CONSEQUÊNCIAS SE NÃO IMPLEMENTADA 

Sem a alteração no cronograma o projeto ultrapassará sua data para encaminhamento da 
licitação da solução. 
 

6. ANÁLISE DOS IMPACTOS DA MUDANÇA 

No Prazo  Sim 

No Escopo  Não 

No Custo  Não 



 
 
 
 

 

PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 4.ª REGIÃO

 
 
 

 

 

No Alinhamento 
Estratégico 

Não 

Na Qualidade  Não 

Riscos Decorrentes  Nenhum 

Outros   
 

7. RESULTADO 

Mudança é viável?   ( x ) Sim       (    ) Não 

Justificativa  Mudanças se adequam ao calendário da SETIC, não exigem custo 
adicional e têm espaço para ajustes pontuais. 

 

8. Proposta de Alteração no Cronograma 

Cronograma atual (parte atingida pela mudança) 

 

A proposta altera os prazos das atividades/tarefas abaixo: 

● Definições de requisitos de ferramenta: prazo final 24/06/2016 
● Prova de Conceito: de 27/06 a 15/07/2016 
● Avaliação da PoC: 18/07 a 22/07 
● Finalização: 25/07 a 05/08 

 


